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 C. E. PAULO VI
5. REGISTRO FOTOGRÁFICO DA PRODUÇÃO EDUCACIONAL GERADA 
5.1 Olimpíadas Nacionais em História do Brasil: divulgação, seletivo e o auxílio às equipes selecionadas
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5.2 Visita ao Centro Cultural Vale Maranhão: Exposição Infinitos
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5.3 Oficina - Conexão Brasil - Jamaica: O movimento do reggae em São Luís
5.3.1 Apresentação do projeto
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5.3.2 Acompanhamento dos alunos
[image: image19.jpg]


           [image: image20.jpg]


            
 [image: image21.jpg]REREEENNENNEREIREEEL J

=

ko il dogranm com
e eersdoio ghe voct vl
ek o Apona 44 o





5.3.4 Culminância da oficina
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5.4 Culminância da oficina sobre a Revolução haitiana.
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6. ANEXOS
6.1 Texto elaborado para a oficina sobre a Revolução haitiana
 
Independência do Haiti: uma grande história esquecida
Geovana Martins
Larissa Matos
Luiz Cássio
Lucas Meireles
Larissa Silva
Nathalia Pontes
Nayla  Alves
Rafaele Chaves
Quando ouvimos falar em Haiti, quase sempre escutamos sobre pobreza e catástrofes e deixamos de lado temas importantes. O Haiti foi a primeira nação independente da América Latina, uma independência feita por escravos e negros livres, nesse país há também uma rica cultura afro-americana. Então antes de adentrar no tema da Independência no Haiti, precisamos antes localizar geograficamente a ilha para  saber onde fica esse país.
Como podemos ver no mapa, o Haiti é um país caribenho e se localiza na América Central, situado na ilha de Hispaniola, no mar do Caribe.
O país tem um território de 27.750km² e sua população é de aproximadamente 10,1 milhões de habitantes, sua densidade demográfica é de 361,5 habitantes por quilómetro quadrado, sendo que 51,7% dessa população vive em áreas rurais e 48,3% vivem no contexto urbano e sua taxa de crescimento é de 1,5% ao ano. A sua capital, Porto Príncipe, é sua cidade mais populosa, com mais de 1 milhão de habitantes. Os idiomas do Haiti são o francês e o crioulo, uma curiosidade é que este é um dos dois países independentes da América que adotam o francês como idioma oficial, sendo o outro o Canadá.
   Na questão econômica, o Haiti é pouco desenvolvido, o setor primário é responsável pela captação de receitas financeiras, a situação instável da economia leva a dificuldade para adquirir investimentos estrangeiros. Tal situação levou a Organização das Nações Unidas (ONU), a intervir na política do país por meio da operação MINUSTAH (2004-2017), cujo o Brasil foi responsável e foi comandada por generais brasileiros. Conforme os dados da ONU, o Haiti possui o menor IDH da América, os fatores que levaram a isso são a baixa expectativa de vida (60 anos), saneamentobásico em poucos locais, pobreza, taxa de mortalidade infantil, a fome que atinge cerca 60% dos habitantes e  alta taxa de analfabetismo.
Além de todos os problemas socioeconômicos, em 2010, o Haiti foi atingido por um grande terremoto que vitimou 120.000 pessoas. Isso acontece devido o Haiti se localizar em um território com falhas geológicas, ou seja, é propício ao acontecimento de terremotos.
As religiões que encontramos no Haiti são, o cristianismo católico que é seguido pela maioria de sua população, e o vodu, que é praticado junto com o catolicismo e consiste possessão de seus praticantes pelas entidades chamadas de loas, os espíritos do vodu.
O início da Revolução do Haiti deu-se por volta de 1791 e termina em 1804, sendo um processo revolucionário, haja vista que foi um movimento bem mais complexo e profundo do que uma independência. A revolução significa transformação, sendo assim nem toda independência das colônias da América tiveram um processo de revolução, pois nem todas tiveram uma transformação, um exemplo do exposto é o caso do Brasil onde a independência em 1822 não representou necessariamente uma revolução nos moldes como falaremos a seguir do Haiti, porque as bases coloniais foram mantidas, principalmente a escravidão. Cabe ressaltar que não está errado chamar independência, pois dentro da Revolução houve esse processo.
O grande ponto da Revolução Haitiana é um processo sangrento, de lutas de classes onde abolição da escravidão ocorreu pelas mãos dos próprios escravos. A ilha onde localiza-se o Haiti é chamada de Santos Domingos que foi colonizada no século XV pelos espanhóis e no século XVIII os franceses dominaram o lado ocidental. A ilha de São Domingos era muito importante economicamente pois ela proporcionava muitas riquezas e possuía belezas naturais, por essa razão era chamada de pérolas das Antilhas. Então no séc. XVIII era dessa ilha que saia 40% do açúcar que abastecia a Europa, por meio do sistema de plantation.
O processo revolucionário haitiano começou durante a Revolução Francesa - e contava, principalmente, com a participação de negros escravizados, mulatos e negros livres; além disso, envolveram-se no conflito, direta ou indiretamente, a França, a Espanha e a Inglaterra. Em 1793, o levante liderado por Toussaint L’Ouverture e Jean François e Biassou assumiu dimensões militares mais agravantes pois os líderes rebeldes formalizaram uma aliança com as autoridades espanholas na parte oriental da ilha e a ameaça de invasão inglesa era clara; além disso, os revoltosos avançavam para o sul. Essa situação fez os comissários franceses recorrerem aos soldados africanos e aos escravos urbanos para a defesa da colônia, em nome da França revolucionária - isso, no meio do processo emancipatório haitiano -  oferecendo a liberdade para àqueles que lutassem pela França. Em 1794, a escravatura foi abolida e à cidadania francesa foi estendida aos libertos - no entanto, existiam limitações.
Apesar da escravatura ter sido abolida, o sistema de plantation e o estatuto colonial da ilha de São Domingos não foram colocados em cheque. Assim, os recém libertos voltaram para as plantation, a fim de alimentar à economia imperial francesa, sem muitas alterações no ritmo de trabalho. Muitos trabalhadores do campo resistiram a essas medidas, trabalhando de forma improdutiva nas grandes plantações, quebrando maquinário agrícola, destruindo cana de açúcar, escolhendo trabalhar “apenas” cinco dias na semana - o que levava a uma perda salarial-; às mulheres, por sua vez, exigiam receber o pagamento total e não somente ⅔ .
Na França, facções colonialistas conspiravam para derrubar o decreto abolicionista de 1794, principalmente com à legislatura pós eleitoral de 1796-97. Na colônia, Toussaint Louverture, que tinha abandonado os espanhóis, e que, após o decreto de fevereiro de 1794, tinha se juntado ao exército francês para, mais que defender a República francesa, defender a emancipação geral; derrotando tanto à ocupação/invasão britânica quanto à espanhola. Após invadir militarmente uma área espanhola da ilha, em 1801, Toussaint passa a ser o comandante-em-chefe e governador de uma Santo Domingo unificada. 
No entanto, Toussaint Louverture sabia dos movimentos políticos das facções colonialistas do Diretório. Para defender a emancipação geral, Toussaint deu início ao movimento que colocou o povo haitiano em oposição “as forças reacionárias unidas sob o Diretório e que seriam definitivas para a decisão de Napoleão Bonaparte em preparar a restauração da escravidão por meio das armas, tornando o Haiti independente em 1804.
Após a independência do Haiti, ocorreu um medo generalizado dos brancos na América, esse temor ficou conhecido como haitianismo, ou seja, medo da insurreição dos indivíduos escravizados africanos.
O haitianismo foi um conceito criado pela historiografia para tentar definir a revolução influenciada por ações políticas dos negros livres, mulatos e indivíduos africanos escravizados no Haiti. O dito medo que algo parecido pudesse acontecer em outras partes da América que detinham em sua organização o sistema escravista como principal fonte de mão de obra, a existência do Haiti enquanto uma colônia emancipada, onde a escravidão havia sido abolida, significava uma necessidade de rever os princípios de liberdade e igualdade em razão da Revolução Haitiana ter invertido “os sagrados Direitos do homem e, desse modo, redefiniu o significado de Liberdade”.
 Às luzes da Revolução francesa os revolucionários da Ilha de São Domingos questionaram os direitos de igualdade e liberdades dos homens perante a lei, justamente esse questionamento que era temido em outras partes da América por suas elites. A parte do momento da sua independência no ano de 1804, o Haiti acabou por sofrer uma série de embargos comerciais. O Haiti detinha a maior produção de açúcar consumido no mundo, porém os conflitos acabaram com os canaviais e outro impasse seria que nenhum outro país queria manter relações comerciais, com o receio que os idéias haitianos pudessem se disseminar em seus territórios. 
Talvez o principal difusor do conjunto de idéias que depois veio a ser conhecido como “haitianismo” tenha sido João Severiano Maciel da Costa. Ele era brasileiro, marquês de Queluz, governou a Guiana Francesa entre 1810 e 1817, foi membro da Assembléia constituinte (1823), ministro do império (1823-4), presidente da província da Bahia (1825-6) e ministro dos Negócios Estrangeiros e da Fazenda (1827), onde em suas memórias sobre a necessidade de abolir a introdução dos indivíduos escravizados africanos no Brasil, não deve ter passado despercebido na época, em suas obras ele salientava o perigo que o aumento da escravaria somado ao contágio de idéias estrangeiras para o Brasil.
Se felizes circunstâncias têm até agora afastado de nossas raias a empestada atmosfera que derramou idéias contagiosas de liberdade e quimérica igualdade nas cabeças dos africanos das colônias francesas, que as abrasaram e perderam, estaremos nós intensa e eficazmente preservados? O que parece de difícil remédio é uma insurreição súbita, assoprada por um inimigo estrangeiro e poderoso, estabelecido em nossas fronteiras com um pendão de liberdade arvorado ante suas linhas. (COSTA, 1988, p.22).
Percebemos que Severiano da Costa procurava criar um ambiente de medo entre letrados em torno da possibilidade de acontecer no Brasil, uma revolução escrava tal qual acontecera em São Domingos, caso o tráfico de escravos continuasse e não se introduzissem novas formas de trabalho no Brasil. Porém a revolução haitiana também trouxe um endurecimento das leis escravistas e dos mecanismos coercitivos, como a pena de morte sem possibilidade de apelo não apenas para o homicídio, mas também no caso de lesões corporais do senhor, do capataz e de sua família, os escravos deviam ter sempre em mãos uma permissão do senhor autorizando a saída, para qualquer ocasião da fazendo ou distrito, uma regra que os próprios senhores consideravam complicada e demandava tempo. Mas para uma parcela dos escravos, mostrou que era possível construir um movimento de libertação que os levasse a tomada de poder.
O tema independência do Haiti é pouco trabalhado nos livros didáticos, é importante salientar o que o livro didático para além de uma ferramenta pedagógica no processo de ensino-aprendizagem, ele é constituído enquanto mercadoria. Dessa forma, sendo resultado de um conjunto de seleções escolhas, recortes e perspectivas que envolve um leque de profissionais e de interesses comerciais, ideológicos e estéticos. Faz-se necessário a problematização em torno dessas escolhas. Nesse sentido, é essencial que o professor/aluno tenha sempre postura crítica em relação a maneira de abordagem  e/ou ausência que determinada temática lhe é ou não apresentada.
Tomemos como exemplo a temática proposta por esse artigo, a Revolução Haitiana, é notório nos manuais didáticos um esvaziamento do conteúdo visto que a uma ausência em muitos livros didáticos, ou a própria colocação do assunto como sendo auxiliar e associado a outro tema como se não possuíssem espaço próprio na história, contidos a exemplo, em box's ou caixas de texto que ao invés de minimamente expor com dignidade o que realmente foi a revolução haitiana ou pelo menos problematizasse assunto tão negligenciado. Todavia, esse leque de conteúdos com uma boa abordagem é extremamente rico em discussões e debates, principalmente e particularmente para nós, pela nossa ligação identitária direta com essa nação.
Mas a quem interessa esse silenciando? Ou essa distorção da história Haitiana? Como já citado anteriormente, o livro didático serve a um determinado mercado com projeto político, então isso refletirá diretamente a maneira a qual os assuntos estarão dispostos. A quem interessa apagar essa memória coletiva de libertação histórica negra? A partir desses questionamentos, surge um tema de extrema importância e bem atual de extenso debate: o racismo, ou seja, a tentativa historicamente construída a partir do silenciamento do negro como herói, forte e capaz de conquistar sua liberdade, ou seja, o afastamento do negro de lugares de destaque na história.
Ao discorrer e desvendar o Haiti, deve-se criar em nós  uma motivação maior de problematização e inquietação a respeito do que a classe dominante insiste em impor camufladamente e instigar outras perspectivas de análise. Com isso,  levar  esse movimento libertário até a sala de aula, a fim de mostrar a representatividade negra tão próximo a gente, tendo em vista, rupturas gradativas (porque nem tudo acontece do dia para a noite) a ruptura de estereótipos e preconceito racial. Pois como diria Jean Jacques Rousseau, "o homem nasceu livre, mas por toda a parte geme agrilhardado" (ROUSSEAU, 2003, p.23). A revolução Haitiana expressa muito bem esse contexto, pois em todos os âmbitos da vida, em um determinado momento, alguém vai tentar aprisionar a sua liberdade, seja em questões individuais ou de uma estrutura organizacional, mas a palavra de ordem é resistência. Resistam!
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6.2 Artigo elabora para apresentação no V ENID 2019 
Educação, diversidade e inclusão social – com ênfase na relação entre fundamentos teóricos e metodológicos.
Iara Geovana Martins Rodrigues
Luiz Cássio Costa Matos.
Resumo: Este artigo preocupa-se em analisar as atividades desenvolvidas no Centro de Ensino Paulo VI pelos bolsistas PIBID vinculados ao subprojeto “O Brasil e as Américas na sala de aula: problemáticas e propostas”, da área de História. As propostas dos bolsistas abordaram as seguintes temáticas: as conexões entre Brasil e Jamaica a partir do reggae e a revolução de independência do Haiti. O reggae foi apresentado como expressão das conexões culturais que ligam aos países latino-americanos. A revolução de independência do Haiti foi tomada como meio de reflexão sobre a ideia de liberdade em países marcados pela exclusão social dos negros.
Palavras-chave: Ensino de História, Reggae, Cultura, Revolução do Haiti e liberdade. 
A vivência escolar entre futuros docentes e a realidade do meio educacional é um passo fundamental para nossa formação. Passo esse possibilitado através do programa de iniciação à docência visto que tem como objetivo iniciar estudantes de licenciaturas no ambiente da educaçãobásica desde os primeiros anos de curso. Integrar esse projeto está sendo enriquecedor, pois esse contato prático funciona como um alicerce de experiências para o desenvolvimento profissional.
Nesse sentido, tratar a respeito da diversidade cultural é debater e reafirmar laços de identidade social que nos envolvem. Elencar o reggae como movimento unificador dessas diversidades, mostrou-se um caminho esclarecedor para os alunos na compreensão teórica das vertentes de suas origens identitária e no combate a estereótipos preconceituosos. Analisamos em perspectiva comparada dois países do continente americanos em que o movimento reggae se destacou: a Jamaica e o Brasil. 
Ademais, o debate em sala de aula com os alunos do 2º ano sobre a Revolução Haitiana a partir da definição de liberdade colocada em evidência pelos revolucionários, permitiu a relação com princípios da inclusão social. Com isso, gerou também aspectos de contextos sociais que permitem vivenciar experiências significativas, dando origem a troca de ideias e colaborando na formação da cidadania dentro do ambiente escolar, respeitando as diversidades através da educação, tendo em vista que o público-alvo da escola encontra-se em região periférica com a união de diferentes classes sociais.
Por conseguinte, ao relatarmos as ideias de liberdade levantadas pelos negros africanos durante a insurreição haitiana coube perfeitamente na conjuntura de uma turma em particular, onde os alunos têm a convivência interessante e libertadora através da inclusão que a escola fez com a inserção de alunos surdos na sala, sob a perspectiva de igualdade perante a lei e o direito de educação pública de qualidade para todos. Realizamos um contraponto com o significado de liberdade na revolução francesa e a apropriação do termo na revolução do Haiti, pois a educação inclusiva além de garantida constitucionalmente foi atribuída através de diferentes tentativas colocadas em prática buscando viabilizá-la, que corroborou para inúmeras questões sociais em sua prática, possibilitando reflexões pertinentes ao ensino em História.
O programa de iniciação a docência tem como objetivo iniciar os acadêmicos das licenciaturas, por isso, tem um papel fundamental na mediação entre o aluno os discentes e a prática da futura profissão. Participar desse projeto está sendo enriquecedor visto que esse contato prático faz com que possamos nos desenvolver enquanto profissionais. Acreditamos que lidar desde o início da graduação com as dificuldades e o desafio da educação pública brasileira nos trará um diferencial em termos de experiência e melhor desenvoltura no exercício como docente.
O conhecimento histórico escolar não pode ficar preso a análise de processos puramente cognitivos, independentes da vivência dos alunos, que lhes dá sustentação: o cognitivoé sempre sócio-cognitivo (LANTIER, 1994). Os alunos tendem a elaborar conceitos de acordo com sua experiência vivida e não formalizam o conhecimento histórico, se não tiverem a possibilidade de vivenciar movimentos e conceitos históricos, colocados em questão na sala de aula. Os indícios fornecidos pelos textos históricos sejam eles o texto expresso pelo professor ou do manual didático, se concretizam no momento em que outros elementos da aprendizagem entram em jogo, como analogia e a empatia.(ABUD, 2005, p.26)
Nesse sentido, fazer a conexão entre o Brasil a Jamaica através do museu do reggae
, tomado comoponte entre o Brasil/Maranhão com o conjunto do continente. Ademais para, interligar o Brasil e as Américas na sala de aula, tendo como ponto de partida o reggae, suscitaram objetivos como descrever a relação culturalmente construída entre países longínquos, mas próximo em perspectivas de desconstrução de preconceitos identitários, estruturados e envoltos de um estigma negativista tão presente em ambos os países, cujas canções problematizam questões e suas relações com o contexto socioeconômico em sentido amplo.
Tendo em vista que o público-alvo da escola pertence a uma área periférica da cidade que sofre justamente com esses problemas socioeconômicos e com racismo consideramos os temas pertinentes. Entendemos que assim Proporcionamos a ponte entre conhecimento histórico escolar realidade do aluno, visando o aprendizado com êxito.
Aliado da analogia para o desenvolvimento da compreensão histórica, o conceito de empatia facilita a compreensão histórica, ao aproximar as pessoas do passado às do presente. Há ideias e práticas do passado que oferecem explicações pouco satisfatórias se não forem analisadas na perspectiva da cultura, do sistema de valores e até o senso comum, num contexto material mais amplo, com o qual estão relacionados. O estudo do passado, utilizando as fontes nas aulas de História deve ser ancorado e contextualizado numa situação que faça sentido humano, obtido com a sua vivência e a experiência de aprendizado dentro e fora da escola. A compreensão histórica vem da forma como sabemos como é que as pessoas viram as coisas, sabendo o que tentaram fazer, sabendo o que sentiram em uma determinada situação. (ABUD, 2005, p.27,28)
Partindo dessa perspectivapropusemos uma oficina de cartaz e produção artística, usando o Museu do reggae localizado na Rua da Estrela, no centro histórico de São Luís do Maranhão como base para a discussão entre peculiaridades e dissimilitudes nessa conexão e associação com a sua realidade social. Com o estudo no museu os alunos tiveram contato com informações prévias a cerca do histórico do gênero musical, desde sua trajetória da Jamaica até aqui, assim com também sua ressignificação, ou seja, suas adaptações do percurso em terras brasileiras.
Nas oficinas dois cartazes se destacaram ao mostrarem a união entre distintas raças através do reggae, quebrando dessa forma várias barreiras construídas ao longo do movimento. O outro, como forma de uma árvore genealógica em que as raízes eram os precursores do movimento na Jamaica, o tronco simbolizava o longo processo de construção e afirmação histórica e os frutos sendo os representantes ou continuadores brasileiros e ludovicenses. Portanto, o reggae utilizado com a sua dinâmica da musicalidade foi um fator representativo e divisor de águas na relaçãoque os alunos construíram, pois ao observarem as mensagens passadas através das músicas também levaram em consideração a trajetória dos artistas e representantes assim como também problematizaram aspectos que o movimento reggae representa como questões de cunho político, social e religioso.A Revolução Haitianatornou-se tema de um paradidático disponibilizado aos alunos do 2º ano da CE Paulo VI.No processo de construção do material, levantamos  questões sobre o espaço dedicado ao conteúdo no livro didático a temas oriundos do movimento negro na América latina. 
Figura 1 – Cartaz “A trajetória do reggae”
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Fonte: Produção Artística desenvolvida pelos alunos de 3º ano do CE Paulo VI para o Subprojeto “Conexão Brasil x Jamaica, o reggae como elemento de formação identitária: Desmistificando o preconceito.”
Figura 2 – Cartaz “Conexão Brasil/Jamaica”
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Fonte: Produção Artística desenvolvida pelos alunos de 3º ano do CE Paulo VI para o Subprojeto “Conexão Brasil x Jamaica, o reggae como elemento de formação identitária: Desmistificando o preconceito.”
Iniciamos a apresentação do tema com uma roda de conversa, levantando diversos questionamentos sobre as ideias de liberdade pregadas pelos haitianos. A tomada de consciência por parte dos estudantes que se identificaram com o movimento, reflete seriamente sobre no ensino da História e a conexão com um tempo presente. Durante o debate tivemos a necessidade de desenvolver os fundamentos teóricos e metodológicos sobre o silenciamento da independência do Haiti no ensino de História, que só interessa mesmo aos grupos dominantes, que almejam fazer com que os estudantes pensem que a revolução do Haiti, foi um evento sem importância. Em contrapartida, apresentamos elementos de debates historiográficos que destacam a importância desse episódio que colocou os negros a frente de uma grande revolução que modificou não só a estrutura jurídica dos escravos do próprio país, mas influenciou outras partes do mundo.
O conceito de liberdade na insurreição haitiana tida como a igualdade de todos perante a lei, nos permitiu trabalhar a inclusão social como temática primordial na sala de aula nos tempos atuais. A participação na roda de conversa de alunos com surdez com um intérprete foi enriquecedora, pois desencadeou uma série de discernimento na sala levantando a importância da interação não apenas dos alunos surdos, mas de todos, pois a parte do momento que se tem essa interação na educação secundaria remete na exclusão do preconceito dentro da sociedade. Valendo ressaltar que a educação inclusiva não é integracionista, já que a pessoa com deficiência não tem que se adaptar à sociedade. Trata-se de um processo de mão dupla, onde medidas são tomadas para que os alunos assistidos possam se integrar da melhor maneira, admitindo suas dificuldades e limitações.
O movimento da chamada educação inclusiva, que emerge apoiado pela Declaração de Salamanca1 (1994), defende o compromisso que a escola deve assumir de educar cada estudante, contemplando a pedagogia da diversidade, pois todos os alunos deverão estar dentro da escola regular, independente de sua origem social, étnica ou lingüística. Assim, de acordo com Mazzota (1996), a implementação da inclusão tem como pressuposto um modelo no qual cada criança é importante para garantir a riqueza do conjunto, sendo desejável que na classe regular estejam presentes todos os tipos de aluno, de tal forma que a escola seja criativa no sentido de buscar soluções visando manter os diversos alunos no espaço escolar, levando-os a obtenção de resultados satisfatórios em seu desempenho acadêmico e social. (LACERDA, 2006, p.167)
Levando-se em consideração esses aspectos intrínsecos ao ambiente escolar, a oficina proposta sobre levante haitiano na historiografia do continente americano, fazendo a conexão com o Brasil, nos deu a conjunção necessária para formulação de cidadania junto aos alunos, explorando as temáticas abrangentes sobre direito, igualdade, equidade e respeito. Além da oportunidade de ter o conhecimento de funcionamento acerca de uma instituição educativa, o programa nos proporciona adquirir através do projeto, uma experiência profissional muito gratificante. A vivência com as escolas públicas dentro de suas realidades e dificuldades nos auxilia muito na continuidade da formação acadêmica.
Diante do apontado, os resultados obtidos com essas atividades pedagógicas em sala de aula foram todos positivos visto que conseguiu se obter a interação dos alunos com os temas propostos sobre a América Latina, correlacionando fundamentos teóricos e metodológicos abrangendo a educação como campo primordial na formação de cidadania. Despertando através das temáticas, questionamentos e participação de forma ativa dos estudantes nas questões levantadas durante as atividades bem como a desmistificação de preconceitos oriundos de ritmos periféricos, racionalistas e religiosos, percebendo que é imprescindível o ensino de História nas escolas públicas. Enquanto bolsistas, vale frisar que o conhecimento, a experiência e o modo de se planejar as oficinas, são fatores que o programa nos proporciona: nos tornarmos futuros profissionais com experiência no ensinoe capazes de colocar em prática todo o conhecimento teórico que se vivencia dentro do espaço acadêmico universitário.
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� O Museu do Reggae, localizado na Rua da Estrela, 124, Praia Grande, Centro Histórico, São Luís – Maranhão, preserva, estuda e celebra a Cultura Reggae no nosso Estado. O ritmo, que nasceu na Jamaica, foi assimilado pela população maranhense e se transformou em mais um dos muitos elementos culturais que formam a maneira de ser do maranhense contemporâneo.
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